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As fronteiras constituem uma 
realidade tão polimórfica 
que, desde a Antiguidade 

mais remota, são caracterizadas por um 
só denominador comum: incorporam 
limites estabelecidos pelos poderes 
políticos ou religiosos vigentes. 
No  mundo geopolítico moderno e 
contemporâneo, a fronteira diferencia 
em terra, mas também na água (mares 
e rios) e no ar, Estados soberanos, seja 
qual for a natureza do respectivo 
regime.

Contrariando o senso comum, 
uma fronteira não está necessaria-
mente vocacionada para assumir a 
forma de uma frente – zona de con-
fronto armado num instante T entre 
linhas ou massas em conflito – nem 
de um limite fechado ou intranspo-
nível. Acima de tudo, deve permitir 
que o Estado de cada um dos lados 
mantenha o seu próprio sistema insti-
tucional, judicial, económico e cultural.

As fronteiras interestatais passa-
ram recentemente por duas grandes 

tendências. Primeiro, multiplicaram-
-se, após 1945, proporcionalmente 
aos novos Estados nascidos da desco-
lonização e, mais tarde, da dissolução 
da URSS; muitas destas fronteiras, na 
América Latina, na África e na Ásia, 
haviam já sido forjadas pelas potências 
da Europa Ocidental, conquistadoras 
durante quatro séculos, e sobretudo 
no século xix. Posteriormente, após 
os anos 2000, as fronteiras «conso-
lidam-se e enchem-se de barreiras» 
(M. Foucher). Perante terroristas 
aqui, emigrantes ali, traficantes nou-
tros lugares, os Estados tendem a dar 
às suas fronteiras o aspecto de muros, 
fossos electrificados, dunas de areia, 
ou funcionários portadores de instru-
ções de segurança em consulados e 
aeroportos.

Muitas vezes, é constituída por um 
elemento natural (cume dos Pirenéus, 
rio Jordão), sempre traçada por uma 
relação de forças políticas ou militares. 
Uma fronteira é uma convenção que 
não nasce ex nihilo.

INTRODUÇÃO
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Resumidamente, no sentido 
«lacostiano»1 do termo, uma fronteira 
apresenta-se: perigosa, se não partilha 
um terreno geograficamente defen-
sável e/ou se o vizinho inimigo a 
transgride; favorável, se inclui territó-
rios que se representam a si próprios 
como valiosos; ilegítima, se imposta a 
partir do exterior ou quando secciona 
indevidamente o seu próprio colec-
tivo linguístico, nacional ou clânico; 
inutilmente onerosa, se constitui um 
entrave à transumância e ao comér-
cio; sagrada, se inclui um local de 
culto ou que foi outrora fixado por 
profetas ou heróis…

Dito isto, as fronteiras de amanhã 
não serão mais socioeconómicas do 
que políticas, a menos que, em muitos 
países, não seja já esse o caso? Quanto 
às pandemias e às catástrofes natu-
rais, não terão estas tendência para 
reforçar os egoísmos nacionais? Uma 

1 Termo derivado de Yves Lacoste (Fez, 1929), geógrafo e geopolítico francês. (N. da T.)

coisa – falsamente paradoxal – parece 
certa: quanto mais globalizado é o 
nosso planeta, mais fronteiras ergue…

Concluindo, em termos metodo-
lógicos, escolhemos para esta obra 
um plano simultaneamente temático, 
geográfico e cronológico, de modo a 
abarcar o mais amplamente possível 
o espectro das realidades fronteiriças. 
O início com os Hebreus deve-se às 
duas características seguintes: por um 
lado, trata-se da primeira configura-
ção transfronteiriça tão precisa, por 
outro lado, porque reflecte as indi-
cações teológicas, mas sem as seguir 
verdadeiramente. Esta é também 
a oportunidade para recordar que 
nenhuma fronteira é completamente 
sagrada sempre e para toda a eterni-
dade e que o pragmatismo prevalece 
muitas vezes – felizmente – nas rela-
ções de força entre as potências…
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CONSTRUIR  
E HERDAR
As fronteiras são herdadas naturalmente das vicissitudes 
da História. Frentes móveis ao sabor dos conflitos, limes 
frágeis dos impérios, por vezes muros (na Escócia) ou 
muralhas (na China), as fronteiras são fruto das rivalidades 
de poder entre os grupos políticos e sociais que aí vivem. 
Embora os tratados tenham florescido na época medieval, 
a fronteira, como linha negociada e reconhecida, 
implanta‑se na paisagem jurídica internacional moderna 
em 1648, após a Guerra dos Trinta Anos e dos tratados 
de Vestefália. A fronteira é pensada como a expressão 
paisagística de uma relação de força, tanto na Europa 
como nos espaços colonizados. Embora a Guerra Fria 
tenha adormecido os conflitos fronteiriços, o fim da URSS 
assiste ao seu ressurgimento, entre a utopia do fim da 
História e a realidade do regresso dos nacionalismos. 
Estaremos perante um «regresso das fronteiras»  
(Michel Foucher)? De qualquer forma, elas são  
a consequência física dos sobressaltos do mundo.
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UMA GEOGRAFIA DA QUAL 
(APESAR DE TUDO) HÁ QUE TIRAR 
PARTIDO

A geografia da região apresenta 
características muito variadas numa 
escala bastante reduzida. As eleva-
ções são procuradas pela protecção e 
sobretudo pela salubridade que ofe-
recem – voltaremos a encontrar esta 
desvantagem nos finais do século xix, 
quando os sionistas forem obrigados a 
instalar‑se nos baixos vales pantanosos 
do litoral da Galileia, por não consegui-
rem juntar‑se à cordilheira cisjordana, 
já fortemente povoada –  e  daí a 
escolha das cidades de Samaria e de 
Jerusalém como capitais dos dois 
reinos hebreus. A água também conti-
nuará a ser uma questão fundamental 
nas zonas muitas vezes áridas e remo-
tas, uma vez que o litoral foi habitado 

por outros povos (como os Fenícios), e 
as fontes e águas calmas manter-se-ão 
bastante cobiçadas ( Jerusalém, lago 
Tiberíades…). Este pequeno territó-
rio de recursos e efectivos modestos foi 
cobiçado enquanto passagem entre a 
Mesopotâmia e o Egipto e esmagado 
quando se revoltou contra os susera-
nos. Os Hebreus tiveram, assim, de 
se representar e de criar fronteiras 
regularmente redefinidas por outros, 
designadamente, Assírios, Babilónios, 
Persas e Romanos.

O MAPA NÃO É O TERRITÓRIO: 
O TRABALHO BÍBLICO

A «geoteologia» de Eretz Israel 
é apaixonante, mas complexa, e é difí-
cil estabelecer aquilo que terão sido 
exactamente as fronteiras dos rei-
nos hebreus. Por um lado, algumas 

A identidade e a soberania dos Hebreus desenvolveram‑se entre o reinado 
de David (cerca de 1000 a. C.) e a queda da Judeia e do Segundo Templo 
(70 d. C.) sob o Império Romano, sempre ameaçadas tanto pela ausência 
de obstáculos geográficos e de recursos naturais, como por temíveis 
potências expansionistas próximas (Egipto, Assíria). Ademais, Eretz Israel,  
a terra prometida, situava‑se sobre o único eixo terrestre entre os 
continentes asiático e africano.

O povo hebreu,  
das frentes à fronteira

FRÉDÉRIC ENCELL
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apoiavam‑se em especificações bíbli-
cas de topónimos difíceis de situar 
com precisão, por outro, partilhavam 
relações de força com as potências 
vizinhas e, por fim, algumas estabele-
ceram‑se entre os próprios Hebreus, 
desde a partilha conflituosa do reino 
de Salomão a partir de 900 e até ao 
século viii  a.  C.  (reinos rivais de 
Judá e Samaria). No entanto, o mais 
pequeno denominador comum ter-
ritorial incluía Jerusalém e a actual 

Cisjordânia (baptizada pelos israelitas 
como Judeia‑Samaria).

FRONTEIRAS FLUTUANTES DE 
FRENTES INSUSTENTÁVEIS

A cada peripécia geopolítica, as 
fronteiras dos Hebreus transformam-
‑se em frentes, depois, considerando 
a estreiteza do território, a frente 
foi em todo o lado, e sempre, rapi-
damente vencida. Ofensiva assíria 
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interrompida em 701 a. C., conquista 
babilónica vitoriosa de 586 a. C., inva-
sões romanas de 66‑73 e, mais tarde, 
de 132‑135 da nossa era…; mais do 
que grandes batalhas campais, que a 
baixa demografia judaica e a media-
nia dos obstáculos topográficos ou 
fluviais impossibilitavam, os defenso-
res preferiam o acantonamento atrás 
das muralhas: Jerusalém, reiterada-
mente, Gamala (no planalto Golã, 
entre duas ravinas profundas) em 67, 

Massada em 70‑73, Beitar (maciço 
a sul de Jerusalém) em 135. Após 
o esmagamento da última revolta 
judaica pelo imperador Adriano – que 
castiga a Judeia rebaptizando‑a como 
«Palestina», sem dúvida numa refe-
rência aos Filistinos –, os sábios do 
Talmude trocarão as fronteiras físicas 
pelas cultuais e espirituais de um povo 
judaico durante muito tempo privado 
da sua soberania.
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O CORAÇÃO E O CORPO:  
AS FRONTEIRAS DE UM IMPÉRIO

Desde tempos imemoriais, Roma 
percepcionou‑se acima de tudo 
como território cujo primeiro limite 
foi eminentemente, e durante muito 
tempo, simbólico. Dividindo entre si 
o território latino, Rómulo e Remo, 
acreditando nos sinais divinos que 
haviam recebido, começaram a ins-
talar‑se, mas apenas o primeiro 
praticou o ritual de fundação da 
cidade: abrir um sulco na terra com 
a ajuda de uma charrua puxada por 
uma junta constituída por um boi e 
uma vaca. Esta delimitação serviria, 
na consciência colectiva posterior, para 
demarcar o núcleo original e sagrado 

dos territórios integrados mais tarde. 
Porque o império deve ter um coração 
que lhe permita propulsar as suas von-
tades e energia para o resto do corpo: 
«Garante que ninguém transpõe os 
muros ou o sulco aberto pela char-
rua; morte àquele que ousar fazê‑lo!», 
ordena Rómulo a um dos seus com-
panheiros, segundo Ovídio, mesmo 
à custa da vida do irmão, que teve a 
infelicidade de se divertir cruzando 
aquilo que, antes dos muros erguidos, 
era apenas um símbolo. O  mesmo 
símbolo que César também decidiu 
transpor, em 49 a. C., ao atravessar 
o pequeno rio Rubicão, que delimi-
tava a terra Italia, impenetrável para 
as tropas sem uma autorização prévia 
do Senado.

Da caverna primordial de Rómulo ao limite máximo do Império, Roma 
expandiu as suas fronteiras graças aos tratados e ao seu exército, afirmou  
o território através de uma teia de estratos administrativos e de estatutos  
de autoridade, acabando por se ver como império, no centro de um mundo 
que pulsava ao ritmo do seu coração. Mas este limes, igualmente 
simbólico, continuou movediço, dependente de alianças e deserções,  
de vitórias e reveses militares.

Império Romano:  
o difícil limes

FRÉDÉRIC ENCELL
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GERIR OS ESPAÇOS: OS DEVERES  
DE UM IMPÉRIO

Aquando da sua expansão durante 
o reinado de Augusto, as fronteiras 
do império eram inéditas. Consciente 
dos desafios económicos, militares e 
administrativos, mas também da mis-
são de Roma no mundo – um globo 

figura cada vez mais frequentemente 
nas moedas –, Augusto empenhou‑se 
em fazer um «inventário», de acordo 
com as palavras do historiador Claude 
Nicolet: explorações e viagens, recen-
seamentos e registos cadastrais, carto-
grafia e grandes obras, e tantos outros 
meios utilizados para conhecer as gen-
tes, os lugares, as topografias. Sulcar, 
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Muralha de Adriano

agrimensar e delimitar eram sinais de 
posse, de apropriação e de domínio 
sobre o homem e sobre a natureza, 
numa relação natural com a terra e a 
sua cultura. Embora inicialmente a 
expansão territorial se tenha feito de 
forma aleatória e indeterminista, por 
volta do segundo século da nossa era, 
uma política muito mais coerente 
pôde, desta vez, coincidir com o termo 

imperialismo. As terras conquistadas 
passavam a ser juridicamente proprie-
dade do imperador e do povo romano, 
desapossando, assim, o inimigo desse 
direito. Mas Roma terá sempre uma 
abordagem pragmática e política, 
delimitando os espaços a proteger 
imperiosamente – as províncias sena-
toriais – dos agregados territoriais que 
flutuavam ao sabor da pressão exterior.
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A MULTIPLICAÇÃO DAS 
FRONTEIRAS E, NATURALMENTE, 
DAS FRENTES: AS FRAQUEZAS DE 
UM IMPÉRIO

Instintivamente, a extensão do ter-
ritório leva a uma procura incessante 
de efectivos militares, mas, também, 
administrativos, cada vez mais a bra-
ços com vizinhos que cobiçavam as 
riquezas deste império opulento. Ora, 
os recursos humanos não eram infini-
tos. Como na abordagem de Vauban, 
os exércitos romanos, desejando, a 
certa altura, fixar fronteiras estáveis e 
defensivas, nem que fosse apenas para, 
a partir daí, melhor conduzir as ofen-
sivas, cedo se posicionaram tanto na 
Renânia como no alto Eufrates, atrás 
de delimitações simbólicas ou naturais, 
como o Danúbio, e, marginalmente, 
erguendo muralhas físicas como a de 
Adriano, a de Taunus ou a da Suábia. 
Nas regiões mais desertas, os acampa-
mentos fortificados situavam‑se em 
postos avançados. A enorme diver-
sidade das configurações políticas, 
geográficas e estratégicas implica um 
número igualmente grande de adap-
tações. Através de jogos de alianças 
e de clientelismo, os Estados vassa-
los podiam garantir uma muralha, 
bastante útil, porque assim não con-
tratavam soldados romanos. Por seu 
lado, as alianças defensivas permitiam 
intervir nos assuntos locais e implan-
tarem‑se aí posteriormente –  como 

em Jerusalém, com Pompeu, em 
63 a. C. Mas esta gigantesca gestão 
do espaço foi igualmente o calcanhar 
de Aquiles de Roma que, no primeiro 
século, tentou estabelecer uma espé-
cie de zona franca para consagrar o 
império, designadamente, interditando 
o território romano aos Bárbaros. 
É que, fundamentalmente, a demar-
cação física – mais ou menos fácil de 
estabelecer – e a demarcação jurídica 
e cultural eram essenciais para sepa-
rar a civilização da barbárie. O limes, 
fronteira que muitas vezes é mais 
simbólica do que física, foi, emble-
maticamente, um termo vindo do 
vocabulário dos agrimensores para 
praticar tais demarcações. É também 
por esse motivo que os saques a Roma 
constituíram traumas psicológicos e 
também desastres militares ou econó-
micos, permanecendo durante muito 
tempo nas memórias, como é o caso 
do dos Gauleses, em 390 ou 387 a. C., 
ou o dos Visigodos, em 410, sendo 
que, de acordo com os historiadores, 
este último acabou mesmo por marcar 
o fim da Antiguidade.
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MURALHAS E HOMENS

Na China, constroem‑se muralhas há 
muito tempo: desde 685 a.  C., quando 
os primeiros Estados se estruturaram, 
que estas delimitam fronteiras e impe-
dem incursões e invasões do inimigo. 

Erguidas em picos e cumeadas, com 
barreiras naturais a ligar as várias 
secções, foram construídas sobre-
tudo durante a dinastia dos Han, no 
século ii a. C., mas foi no século xv, 
com os Ming, que a muralha, vigiada 

As muralhas da China continuam a ser a maior obra humana jamais 
construída. Necessitando de um número gigantesco de trabalhadores, que 
morreram aos milhões durante a realização dos trabalhos, a sua construção 
estendeu‑se ao longo de dois milénios. É o único exemplo de uma 
civilização que construiu tantas muralhas de protecção – para refrear  
e repelir inimigos volúveis – que originalmente possuiriam uma dimensão 
bastante mais simbólica, alimentando todos os imaginários.

Império Chinês:  
frentes, muralhas  
e fronteiras

FRÉDÉRIC ENCELL

Império dos Qin
(221-206 a. C.)

Império dos Han
(206 a. C.-220)

Império dos Tang
(618-907)
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Hangzhou
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Pequim Pequim
Nanjing

Pequim

Les capitales historiques de la Chine (-221 à aujourd’hui)

Autrement - Atlas des Frontières
DP1415_03_03_Dynasties chinoises et capitales.ai

Fonte: T. Sanjuan, Atlas de la Chine, Autrement, 2007.

As capitais históricas da China (de 221 a. C. até à actualidade)
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As capitais históricas da China (de 221 a. C. até à actualidade)
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por um milhão de homens, adquiriu o 
seu aspecto contemporâneo, antes do 
colapso da dinastia em 1644. As mura-
lhas eram a principal defesa dos povos 
sedentários, garantindo a segurança 
de terrenos imensos perante hordas 
movediças de temíveis cavaleiros, mui-
tas vezes nómadas, difíceis de vencer 
nos vastos espaços das estepes.

AS MURALHAS, ENTRE A TERRA  
E OS CÉUS

A dimensão estratégica, militar, 
ou até administrativa de controlo das 
populações que entravam no território 

completa‑se com uma dimensão sim-
bólica: a muralha é a materialização 
da ordem, repelindo para fora dela 
o Bárbaro e considerando «civili-
zado» aquele que fica no seu interior. 
Deixou de ter utilidade estratégica e 
significado quando os Qing, da última 
dinastia, passaram a ser Manchus, ou 
seja, passaram a ser gente «do exterior».
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A FRANÇA SERÁ UMA NAÇÃO

Entre os reinados de Luís XIII e 
Luís XIV, a França muda de aspecto, 
impulsionada por figuras importantes 
como Richelieu e Mazarino, dentro 
do espírito maquiavélico que animava 
a Europa das potências. O feudalismo 
e a suserania deram lugar à soberania 
(teorizada por Jean Bodin no final 
do século xvi), que emerge como um 
princípio fundamental, impondo‑se 
até ao rei, que deve trabalhar para a 
sua consolidação. As leis fundamentais 
do reino protegem a Coroa e garantem 
as conquistas territoriais, ao passo que 

as alianças e as guerras aumentam o 
domínio régio, cada vez mais nacio-
nal. Os tratados contribuem para isso, 
numa perspectiva a mais longo prazo 
e, uma vez resolvidas as reivindicações 
internas, e alcançada a estabilidade 
política através de reinados longos, as 
fronteiras contribuirão para criar os 
embriões das identidades nacionais.

A política do engenheiro e minis-
tro Vauban, que pela primeira vez 
construiu uma rede de fortificações 
defensivas em frentes sensíveis, impõe 
em nome do Rei Sol e da França mais 
do que um estado de facto, um ideal 
absolutista.

A Europa dos séculos xvi e xvii marca as premissas dos Estados‑nação:  
entre centralização administrativa, profissionalização dos exércitos, jogos 
diplomáticos complexos e reivindicações territoriais, reinos e impérios 
consideram‑se, então, como tal, e frentes e fronteiras transformam‑se em 
desafios de soberania sabiamente calculados, numa partida que passa  
a jogar‑se à escala europeia, ou mesmo mundial. Os acordos de Vestefália 
são uma etapa deste processo.

Vestefália, 1648:  
o nascimento das 
fronteiras modernas

FRÉDÉRIC ENCELL


